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PROJETO DE LEI /2012
Dispõe sobre denominação da Creche Johery Correa de Azevedo
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE JACAREÍ, USANDO DAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI, FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E ELE SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEI:

Art. 1º
Fica denominada CRECHE JOHERY CORREA DE AZEVEDO a atual Creche Parque Santo Antonio, localizada na Rua das Margaridas, n.º 190, Parque Santo Antonio, e identificada pelo código 44132.53.94.0030.00.000.
Art. 2º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

CÂMARA MUNICIPAL DE JACAREÍ, 19 DE JULHO DE 2012.
ALEX DA FANUEL
Vereador – PT
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JUSTIFICATIVA
É com imensa alegria e satisfação que apresentamos este Projeto de Lei, que tem por escopo prestar justa homenagem a uma pessoa que viveu e contribuiu, com o seu trabalho, para o engrandecimento de nosso Município. 

E, para tanto, relatamos sinteticamente a história da homenageada, a Senhora Johery Correa de Azevedo.

Johery nasceu em Jacareí no 19 de dezembro de 1917 e faleceu em 25 de novembro de 2006. Seus pais, José Rodrigues de Azevedo Chaves e Herminia Correa (já falecidos), tiveram mais três filhos: Azênio, Azênia e Rosênio (todos falecidos). Sua mãe Herminia faleceu quando Johery ainda era menina.
Algum tempo depois seu pai José contraiu matrimônio com Rafaela Mercadante de Azevedo. Eles tiveram mais cinco filhos: Jofely, Maria Azely, Azely, Alba e Roseli.

Viveram por muito tempo no antigo casarão da Praça do Rosário, onde hoje está o edifício Juca de Azevedo.
Em 1935 Johery se tornou professora primária. Até o ano de 1940 trabalhou como professora substituta em Jacareí, depois foi nomeada para a escola “Misto de Veloso” em Ilha Bela, onde ficou por cinco anos, até 1945. Nessa ocasião foi transferida para o interior de São Paulo. Depois disso, a maior parte de sua carreira docente foi exercida em nossa cidade. Até a sua aposentadoria, em 1968, lecionou na escola Barão de Jacareí. Depois de aposentada continuou alfabetizando adultos e crianças em sua casa. Para ela ser professora era muito mais que um ofício, era uma missão que não podia se encerrar com a data de sua aposentadoria. Anos atrás, já bastante idosa, registrou algumas de suas memórias no texto:

PROJETO DE LEI/2012 – Dispõe sobre denominação da Creche Johery Correa de Azevedo – Folha 03.
O primeiro dia da jovem professora – Numa ansiedade fora dos limites, aprontei-me para ir à escola. Sentia-me grande e importante, porém um medo inexplicável apoderava-se de mim. Minha cabeça rodopiava e perguntas ansiosas se atropelavam umas após outras: como me comportaria diante das crianças? Iria servir de risinhos escondidos ou seria respeitada, como a senhora professora? Lentamente dirigi-me para a escola e quando dei por conta já estava lá dentro... Soou o sinal. Minhas pernas bambas levaram-me ao lugar onde deveria ficar com meus alunos. Interessante como de repente a gente diminui de tamanho, olhei para as crianças enfileiradas e senti-me menor que elas. Os alunos cresceram diante dos meus olhos assustados, mas era preciso fingir que tudo estava as mil maravilhas. Soou o sinal outra vez, então me encaminhei com meus alunos para a sala de aula... Entramos na classe, meu coração bateu como um tambor mas... Eu precisava me impor e vencer o medo. Eu tive a ousadia de enfrentá-la! As crianças olhavam-me com curiosidade e temor, porque também era a primeira vez que vinham à escola. Ergui minha cabeça, reuni forças, dei o primeiro passo para minha longa caminhada... Os dias passando e sentia-me dominada por transmitir conhecimento às crianças que estavam se revelando... Já começavam a escrever, ler e contar. Era fascinante! Então pude percorrer um longo e importantíssimo caminho carregando comigo centenas de pequenos que hoje são homens, são chefes de família, são trabalhadores de toda espécie, desde o meu querido lixeiro até o doutor. Minha jornada durou 28 anos, mas ela continua no beijo carinhoso que recebo quando encontro um ex-aluno...
É preciso manter acesa essa memória dos educadores que fizeram a história de nossa cidade.

O exemplo da professora Johery nos ensina que a paixão e o  respeito pela educação se traduzem em ações concretas, que se realizam no dia-a-dia, na rotina cotidiana da sala de aula. De tudo, isso se torna importante.
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E é por conta deste amor e dedicação da professora Johery pelo ofício de lecionar e pelo que contribuiu para a formação de nossos cidadãos, que acreditamos ser merecedora desta justa homenagem, à qual contamos com o apoio dos nobres pares desta Casa na sua aprovação, antecipando nossos agradecimentos.

Câmara Municipal de Jacareí, 19 de julho de 2012.
ALEX DA FANUEL

Vereador – PT
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